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Onsiderando ete 'objecto debAixo deste ponto
de vista geral , be evidente que não falta

properidade fiscal, do governo mais do que
tina çsio de hum 'meio de- cambio un forme.
recursos e a fé da nação, desenvolvidos no syst
ma . qtte o ConAresso rem estabelecido, seguno-
respeito e confiança tanto interior como exrerior.
A aecumulaçÁo /oca da renda ja poi o Erario ao

nce de satisfazer as obrigações publicas no
do cambio locai da maior parte dos Estados;

e esp ri-se que a mesma causa produza os met-
efreicos em roda a união. Mas para os

cornmunidade em geral „assim- como pa-
s vistas do Erario, he essencial que a nação

posui buirá' meio de cambio, que tenha á mes-
mo valor, credito e uso , em soda a parte em que

- correr, A con-stituiçáo confiou -ao Congresso ex-
clusivamente o poder de 'crear, , e _regular hum meio
de cambio • desta especie , e as medidas, que se to-
rnarão na ultima sessão

'
 em execução deste po-

der , prornettem todo o bom exito, O Banco dos
Estados Unidos foi reôrganisado ,debaixo dos sus-

tos. mais favoraveis , e não' pôde deixar de ser
auxilio importante para estas 'medidas.

Para Offerecer debaixo de hum ponto de
mais extenso , as finanças publicas com hum

truoul Jr5 providencias que adoprou a repartição
do Erario , antes da demissão do ultimo Sceresa-
o 'colecto hum exiraeco da ultima relação da-

otScal. O Congresso verá amplas provas
e alicei'ce , sobre que descança a prosperi-
Fazenda , e da nação, e fira justiça á lia-

bfid distinta , e aos feliees esíZorço3 , com que
penharão as funções da repartição em hu-

ma época noravei por suas difficuldades, e singu-
lares perptexidade.a.

Estando pouco distante 
t11)

iço publico, não charei °ceai,
VCL do q ue a preseme para expressar
concidadaos minha profunda sensibitidad

confiança sustentada e ao indu l gente al°13":"
delles recebi. A minha lembrança reconhecida
tes distintos testemunhos de sua estima e de

que,	 nnuá.' nocaserstie ap m in
ar

 h21 pea rar i ar °cnovmí çmaisãnht ía 'rhab tl dtiata'-
de servi-a -com hum sincero affeeto , me aceorn-
panhara como origem le hurna satisfação duravel.

" Felizmente levarei comigo para fibra do thea-
publico outros mananciaes, que são mais estí-

mados por aquelles , que mais atuí() a sua patria.
Eu a verei gozar dos beneficios'da tranquillidade
c i cia prosperidade interior, bem como do respeito
e da paz exterior. Pf1550 lisonjear-me Ca renexao
que o pov.() Americano chegou com segurança e
vantagem ao seu Ciliadragesirn0 anno como nação
independente , e durante ctussi hurna geração in-
teira fez a experiencia 'de sua °constituição actual
Fruto de suas deliberações pacíficas, e de sua 1 -

olha ; está reconhecido que elle suppor-
as provas da adversidade corno .cia prosperida-

e contém em sua combinação poderes fede-
ativos e &crives, hurna reuriio da força pub,i-

com a liberdade indivi1 it, do poder nacional
defender Oreitos tlaCi0 cs com	 a gora rifa

,
contra guerras de injustiça de ambição ou de
vangloria ri iei fundarnen s ques-
tões da guerra á Vontade
agas as despezas , e sentir 	 Não

hum rasgo menos feliz desta	 que
a todos nós lie tão cara , que he reco hecda ca-
22 ¡tern perder sua ene	 v:tal , de eszender-se

sobre hum vasto rerrisoria , a proporção do aug-
mento e da propigição dl communidaáe	 para
cuja vantageat foi estabelecido.

rar--
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overno , que vigia sobre a

.segurança das elei	 a liberdade da Palavra
impren	 a snCriça por jurado „ e buiria
prohlbiçáo dcras usurpaçóes e de..pactós
Religião	

cri-
e o Estado	 que mantem invio-

use as rnaximas da fé publica , i segui-
das pessoas e das piOsperid , , e anima de

rodes as maneiras authorisadas esti geral ditrusão
de luzes, que aliança ábberdade publica sua per.
mantricia , e áquelles que posuen este be
hum verdadeiro- gozo .; hum governa, que ev.ira
perturbar o descanso inreeior - das outras nações
e os evorva de perturbar o seu ; que faz .josti-

m hum alvoroço igual
a	 ir justiça e que officio:in-

tim, de todos os ingre-
azao coco os pr ee 09 de

e im.e os ele hum
á razão

em	 ir nas

da pa.2
procedimenro ,

mais raiotsre de rodas
paz sobre a terra ,

eme os homens.
ições, adoçando o r sec, dos

isarJcrxes as minhas suplicas
ha amada pateia e pela

Lpetes , sob as quati
atas MAoissotie

No Thnrx de 2
com o titu1 de outr

naturars das 11 as
e á historia e
da Gazeta de Sydn

Governor Mareparrit, chegou o Cs-.
e da guarnição do bégire

, que sabia desta Colorria em
para hurna viaern as IINas de
aes , e dalli i Ci'ta, mas foi

oite de ia de Abril (de

8e	 estando oieorado na babia
fittaroab	 rua das Marqkez a

ni hido procurar indiIo. Cinco da gu znIQ
que eráo dé honra tinháo já desertado e se

ajuniaráo com alguns naluraes de Ruiyoab , apro-'
veturão hurna noite escura , e vento r/jo de tra-
vessia , para picar o navio â discrição; e desta sor-
t foi lançado a praia por hurn forte rolo , abri°

encheu. se de agua, Quando os naturaes cannibaes
vKL) kitre era impraricavel pôr o navio a nado,
zoncorrerão universalmente ao projecto de
roda a soa guarniçáo; o que prece ser consume
pratica entre os diversos natur.ies Mins com os
outros, quando as suas canoas abordão a burila
praia estranha , por fona de ventos , ou por qual-
quer outro acaso.

" O Capitão Fow ler tinha travado amizade
com o seu Chefe, ou Rei , Nuabetri , que pre-
sidra ao itorrivel tribunal, que havia k5LnaCO os
infèlices marinheiros a huma murança inn mente.
Elle recusou assentir á odrnicerra ; mas nO hesi-
ou em permi ‘ tir o roubo do navio. A guarrrçáo
conhecia por algumas expressUs . que pôde tom:-
der , e pelos gesros que acoompanhaváo seu veliee -

nte debate aqtrefle respeita, que Suas vidas de.
Fendiá0 do resultado ; o bom Chefe era contraria.

-do por nonos outros Chefes , que sem embargo
de hum pouco inferiores em posto erão muito
superiores em nornero , 'tremei-deis MOS usos com-

uns da Ilha, dos Apues pareca que a demonstr-
o de cleeriencia era hilota aberração ineoffrivel.

Fdk estava sentado cem o filho a seu lado, so-
bre boro rnestro em sua propria caza , tinha sido

ado surcinrzia da Ilha pela vontade geral
ovo, porque não era direito herediterio
Jade electiva. O povo repetia vivamente suas

incancras „ -e- afinal requereu peremptoriamente seta
intento para, c, saerificio ; a que elle se op-

z muito tempo pela força de palavras, as quaes
podendo prevalecer, adoptou hum rnechodo ,

que pita tudo em 5ilerscio em hurn irslanre e sal-
vou as vidas do Capitão Fowler,	 guarni-

o Achando que todas as suas razõs erão des-
eiras -pelo principias de costume inviolavel de-

nodadamente lançou mão de -duis cordas , que
estado junto deire , e enrolando huma ao res.
coço de seu filho , e outra ao seu , chamou o
Chefe seguinte no mando , que imrnediararrert-
te se chegou a elle. Sua conferencia foi breve e
decisiva ; primeiro apontou para a corda, que ro-

o pescoço do filho, e depois para a outra
que -cercava o seu. 	 Estes estrangeiros, dhise el.
le, estio sentenciados á morte reros meus chefes,

pelo meu povo, e n e jesro que eu , que
SOU sem Iei, vvra para ver perpetrar atpo do
iirtzbma. Arge que dia 1e execute, eáttangulai -a

Vr..tJiePr3 Lber-
o seo pal!a-

d que a cuieira , a que
patru estadestinada, mostrará hum go-

verno occupado .k hru publico como de seu
unicó objecto ; ç	 do seus meios sobre	 os

grandes principios	 rvados pela sua - carta
sobre as princi	 os (tines estio

bem alludos ;

povo
e a

a todas as naçoes
rne-za com que Irei
mpa seu codigo dom

que não se c
o illu2rrado ,e
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lho e mim ; e	 dirá , que	 rielle o dente com todo	 de voracidade $innts fi	 a 
oalhou

	

destrdíçao .	 rhc; c.o rubro licor,nérs SAricionÁrnOs comi a
" O Cnefe do pomo Anna	 , que hede hurna gente innocente.

	

A magnantin Jade de tal procedimento não

	

	 muco amigo dos Eurepeos , se Chama Ke-attel-nue
do qual nome a prinletra pite quer dizer envasa.'podia de "tas de produzir , ainda no animo de hum

° dura de hurna ernhareaço , e a u:t.ma signicaboçii salvagzin hrirn paroxismo de surprcza
grande. O vesti,:o de.s homens conssre simp!esnaen-tarado com lubra sentiu-lento de admiração , no

m hum envollurio a roda da cintura ; as mu,qual o homem não Mostrado póde exceler aos ou-
heres so cobert.is des horribros até os artehos,tiros cujas COtleepÇ õeS SÃO moldadas por maxtmas,

	

re'nt por tico guarda-los dos extremos da paixio.

	

	 e sfo geralmente mais humosas do 9„e as muihe,
de nitr. Os Chefes não tem signa l distint:voor hurra momento o povo olhou assornEr.âdo pa-

ra seu Rei , cuja pessoa adoravão , porque seus j ou ornato,. salvo no modo de arranjar o eibcjio,
princr im,t trio bons , e o seu governo justo e	 que as ordens commons trazem atzdo em hem

grande no de cada parte da cabeça , do qual !suma *brrndo. Virão o Obe,iiente chefe, a quem se de-
ça estendendo-se da testa até á curva do joe-ra a ordem de estrangula-10 , surpreso de horror,

lh	 se eonsei va rosqueada , o que os Chefese espanto na mudança , que poucos momentos lu-
v a° produz i do o mandamento, que saho dos Ia-

	

	 não maricá°. O Capitão Fowler supp6e que as
_tempestades reiná° aqui roais 5 C SãO mais destzue-bros do Rei, -deve ser obedecido I e ordenado a cum-

prir o horroroso dever , eUe ilta oberleçer	 tivas aos fundos dos navios, do que eIte presenciou
m algum lugar; e a esta Causa attribue	 cure-do hum subira. grito de multidão o suspendeu.

ia dos natoraes em bardarem suas gran. t.es- canoas" O Rei! .o Rei I. bradarão todos. —" -Que! ma-

tar o Rei! 1\1 -	 no -vivão todos os esuarigei-	 algumas das Triles contém 8° a roo guerre;rus.

ros	 nin	 mate- o Rei !, Assitn se salvará°	 São sofiregos por qualquer genero , que lhes- levao_

as vilas — e	 .1vio' foi roub:do de 'tudo que ti-	 para troca, e suppõe-se que Fie este o *prine-pal
rsha a bordo..	 motivo , porque attacio navios quando o púderri

	

44 As cavernas do Greerrwirb , que foi quei-	 faur com probabilidade de alcançar 'o seu brn,
mado em Nimbera , ainda se conservas), e ,fioáo	 Mo tem conhecrnento do uso das espingardas ,

em seco- na vacante. Todo o seu cobre e prega-	 e só tem limai poucas no posto Anna.Maria.

ria 'Fui 'tirado pelos narutaes , que tem buril per-	 Num suje:to , que ora esta em Sydney, que'resi-
feito conhecimento do uso diquelles - materiaes	 dio entre enes ha perto de r5 autuas °, como mis-
«e certo que elles são cantbaes. Formão	 sionario, (ai descreve como ernpregando consrânte:-

tos paridos. e fizem ?oerra ao chefe,. que guver. 	mente seus cuidados em ito phrs„ ou em fazer pla-

não ; os rebelchs cha.rn- ao.se lipis ; e o partidos	 nos para aproveirarse dos estrangeiros. Sua peru-

oppostos são horrivelmente sanguinatios huns COO- 	 !ação he muito anumerosa ; o que cite , itiCitou a

tra 03 °urros. Sais do partidO opposto forão mor- 	 um deites, a quent fez a eltscr,pção de Otábaiti •

e devorados , pelos rebeldes, ernquanro o Ca- 	 servandO ao mesmo tempo que seirs habitantes

pirão,-Fowlir esteve com elles	 e por esta occa . 	caça _menos numerosos , responderão kr:mediata-

s , ão oecorreu a seguinte circunstancia detestavel -- 	 mente: — Não podemos nós ir rorna-!os? O que

Hum patricio pertencente 20 perto ..41Jfia Maria	 he que nos emhsraça Contamos esra anecdota co-

ue filo estava tatu ido ,„ e em consequencia pro- 1 rno huma amostra da sua natural inclinação ás 1 ..os-

hibido de crimes . , carne, Impaciente da prohibição, 	 silidades , no que concoldáo todas as relaçõesi acer-

cabio SObte hum dos	 s mortos, e ;Anum. 	ca deli e,.

NOTICIAS MARlierMAS.
ENTRifDAS.	 Diã 6 diso..--Tar tona ; 5	 ; E.

	

Dia 4 (14 corren te, — Ilha Grande; ; dias;	 Resolmçb Dl "Ibrahim Satiott , C. ao M. ,

L Trindade  M •.eintonia Marques, C. ao M.,	 vinho.
assuar., -agoardenre e eatfe. 	 Dia 7 d ;tr.	 J./fardo; T04 dias ; Ci Pcji'CO-P

Dia 5' dito — paranagod ; 16 dias ; S. S.	 Za Carlota ,	 4ntoniv franeLieo ele	 -evedo

a Árrio
i
 M. Manoel g'osé das Neves , C. C. a Domingos Pio Alarves es , fa;das

a Fietorino 7osé da Silva , madeira. — Pba Gran . I	 SAHIDAS.
de ; 2 das L, S 7osé Monte alegre , M. 7osé I	 Dia 4 do corrente,— Iliftrte Fierer); C. nane.

dr Olili ra Tenorio, C. ao	 , agoardente , as . 1 Mar£,Trita L1. NitTifeve tni.;en	 generos,

:mear e eAfé — Cinatié4 ; 8 tili q ; L.	 Sebas-	 Havarta; G. Frartr. La. 'fr'aile de Li'eç n to-et ,

tat) In9eneivel , M framiseo Jose Lii oliveira	 "Ibbadie çarne vza.— l'..)/ker,datti E. HelR i.-

C. aa 111 , arma.	 ler	 7 iJOIN-45 Uttbain caffé.	 dg
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se unir á da Irmand;de
Irmandad: e em CaZa
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entra; E. Hol. Constante , M. flètstrick Hever, ;

lastro, — Dito	 13 fng welitngtort , M. George

lvditcry 	 fazenJis, vin'io e outros gencros.
; S. S. 7o.ia Evangelista , Amo-

!sio da Costa Galarte , lastro. — Dito , L. contei_

çe'io , M. 70.1pritil gose de //guiar , lastro. — Pa-

ra ti ;- L . Santa An na , M. Lihanio Xavier , las-

t ro. -- Dito ; L. Senhora do Carmo , M. Antonio

Balthasar de SOUZ.1 !astro. — Oiro ; L. senhora,

da Penha , NI. Bernardo 71sé Martins , lastro. —

Dito ; L. Senhora da Lapa ,	 Thontaz, Rodri

gucs , lastro. — Dito ; L Santos ~tires ,
Carlos José , lastro. —Capitania ; l„ Senhora do
Rozario M. João Ferreira da Silwv., lastro.

Dia s dito. — America Sptentrional ; C.
*Amer. George e	 , M. A. Showe , lastro. --'

D o; li. _dito, Brutas , M. Cbarles Goeton , las-

cr.o.	 Tagoahl ; L. COfirCiçÃO M. 7eSt` Fcrreira
LasTro. — LIPaviba ; L. .Cciirtrlii0 e Sa1110	 5

M Alanorl Francisco , Idstr0.
Dia 6 dito.	 Caraveilas ; 13. fatia.

Manoel Ga.par Moreira , lustro. --- ; L.•
Serrbora do Cabo, M. Ignacio Cardozo, lasti e,
Ilha Grande ; L. Santa /bina , M. Mati‘Ai Pa-
checo, las[ro.— Cabo Frio ; L. Santo "uno ,
M. João de Souza hidra , lastro.

Dia 7 dito. —Garnesce ; B.	 Affred , M.
Michaei Alaby, ~ar e arroz. Rio da Pra-
ta; 1.3. /. Sandwich • M.	 ()lin Frazt-r , fazen.

". das ,• assocar e vinho. — Dito ; B. lug. Ireasure ,
Robert roung , lastro.	 S. ScPastião ; L. Se-

nhora _do Carmo, M. lose dos Anjos Gaia ,
tro..— Ilha Gfdean; L. Gu	 Ma-
noel	

do Sul , M. M-
noel Francisco da Silva , lastro.
	  .11.1111•n•n•n•••••11.41.1.11

AVISOS.
Na loja da (lazeta se..acba huma nova Ediçáo da Vida e Aventuras

pé 4 vol. por 4 80o réis; novella que tem merecido geral aceitação.
Gtidin , aiate de Paris, morador na rua do Rozario N.° ;4, ,

de Corte d: veludo de diversas cores, e cambem de pano azul bordados
ulrima embarcação vinda de França.

(Irem quizer, comprar a Sumaca Segredo, vinda proximamente de Porto

mel j'wé Gotties Moreira , na rua do Ouvidor Ni° 6.
,	 :A. lOtoia concedida a, Manoel Marques Perdigío , verifict-se agora para

de S. 7os6. Os billieres.vendern-se na mesma çaza , onde se vendem os da
mesmo Periii. Tem 7 Numerás cada, bilhete, e seu preço 8:coo réis.

• -Quem quizer -comprar bum muleque bom Barbr.!iro, 60:n	 , e bom Amo'ad •-r , com
25airnãs. habilidades., fatie com o Barbeiro Chaves, na .rua da QL‘itanda , entre a rua das nulas e

'trais
a lie;

admiraveis de Robinson Cros-

tem huma porção de vestidos
de ouro , que lhe chegírão na

;4.4 Premiar
 Brancos f

•••nnn•nn•

7: CO O

.11n.nn•nnnn••••••

Os Bilhetes

7:9CO a 9:699 .

vendem-se em ma do nesostreiro Antonio yosé

67:2coç000

1111.•••n•••n•

Airoza.

opmeeme....r	 ••n•• ~~••n[ er....•nn••nn•
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